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Resumo: Com o estudo objetivou-se avaliar o efeito protetivo de produtos alternativos no

manejo do pulgão-preto em feijão-caupi. O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental

Piroás da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira (Unilab) nos

meses de junho a agosto de 2022, onde se utilizou o delineamento experimental em blocos

inteiramente casualizados, com quatro repetições e em arranjo fatorial 6x5, onde os tratamentos

foram: T1: sem aplicação; T2: detergente neutro (DN) a 0% e óleo vegetal (OV) a 100%; T3: DN

a 25% e OV a 75%; T4: DN a 50% e OV a 50%; T5: DN a 75% e OV a 25%; T6: DN a 100% e

OV 0%, e cinco datas (dias após a semeadura - DAS), sendo 28, 35, 42, 49 e 56 DAS. O método

foi através de escala de notas e posterior conversão para grau de infestação (GI). As notas foram

atribuídas de N1 a N5, onde N1 = ausência de pulgões; N2 = presença de pulgões, mas sem

formação de colônias; N3 = presença de colônias e mela; N4 = presença de colônias, mela e

fumagina e N5 = ataque generalizado. Soluções de detergente neutro e óleo vegetal reduziram o

grau de infestação do pulgão-preto no feijão-caupi. A combinação ou o uso de detergente neutro

e óleo vegetal, isoladamente, nas doses utilizadas, reduz a infestação do pulgão-preto do

feijão-caupi no período avaliado.

Palavras-chave: Aphis craccivora; Vigna unguiculata; Praga; Afídeo.

Abstract: The study aimed to evaluate the protective effect of alternative products in the
management of black aphid on cowpea. The experiment was conducted at the Piroás
Experimental Farm of the University of International Integration of Afro-Brazilian Lusofonia
(Unilab) from June to August 2022, where an experimental design was used in completely
randomized blocks, with four replications and in a 6x5 factorial arrangement, where the
treatments were: T1: no application; T2: 0% neutral detergent (DN) and 100% vegetable oil
(OV); T3: DN at 25% and OV at 75%; T4: DN at 50% and OV at 50%; T5: DN at 75% and
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OV at 25%; T6: DN at 100% and OV 0%, and five dates (days after sowing - DAS), being 28,
35, 42, 49 and 56 DAS. The method was through a rating scale and subsequent conversion to
degree of infestation (GI). Grades were assigned from N1 to N5, where N1 = absence of aphids;
N2 = presence of aphids, but no colony formation; N3 = presence of colonies and mela; N4 =
presence of colonies, honeydew and sooty mold and N5 = generalized attack. Neutral detergent
and vegetable oil solutions reduced the degree of black aphid infestation on cowpea. The
combination or use of neutral detergent and vegetable oil, alone, in the doses used, reduces the
infestation of black cowpea aphid in the period evaluated.

Keywords: Aphis craccivora, Vigna unguiculata, Prague; Aphid.

INTRODUÇÃO

O feijão-caupi (Vigna unguiculata) é uma espécie cultivada nas regiões Norte, Nordeste e

Centro-Oeste do Brasil (FREIRE FILHO et al., 2011; FREIRE FILHO et al., 2012) e em

diversos países do mundo, como nos continentes africano, americanos e asiático (FAO, 2021).

Essa fabácea é muito importante como fonte de renda para agricultores familiares, podendo ser

cultivada no sistema de sequeiro ou irrigado, sendo mais comum os plantios de sequeiro no

nordeste do Brasil (BEZERRA et al., 2008). O cultivo do feijão-caupi está sujeito à ocorrência

de diversos insetos-pragas, que surgem ao longo do ciclo fenológico da cultura (BLEICHER;

SILVA, 2017), o que compromete o seu rendimento (VITAL et al., 2019). O pulgão-preto, Aphis

craccivora (Hemiptera: Aphididae), é comumente encontrado nos cultivos ocasionando danos

devidos à sucção de seiva, injeção de saliva tóxica, mela e fumagina, bem como, pela

transmissão de vírus.

O controle químico de pragas agrícolas, feito com a utilização de inseticidas

convencionais e específicos, apresenta algumas vantagens devido à sua eficiência e facilidade de

uso em relação aos demais métodos de controle. Todavia, a contínua utilização do controle

químico com agroquímicos sintéticos não seletivos, sem a rotação dos modos de ação dos

produtos, pode causar desequilíbrios mediante a eliminação de insetos benéficos, explosões

populacionais de pragas e, principalmente, a perda de eficácia de inseticidas devido a seleção

natural de linhagens de insetos resistentes a esses compostos químicos.

Acrescenta-se, ainda, aspectos negativos relativos à contaminação do meio ambiente

(solo, água e seres vivos não-alvo), danos acidentais ocasionados pela má utilização de
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agrotóxicos e elevados custos (OLIVEIRA et al., 2007; MARANGONI et al., 2012; SOUSA &

VENDRAMIM, 2005). A utilização de detergentes para o controle de pragas de corpo mole

(pulgões, cochonilhas, moscas-brancas, tripes e ácaros), apresenta como vantagens, além da

ausência de efeito residual (COLLARD, J.; EBERLY, D., 2005), o baixo risco para os

aplicadores e o menor custo, bem como a fácil aplicação. Pesquisas nacionais e estrangeiras com

o uso de detergentes e óleos vegetais (MEDEIROS et al., 2001; SOUTO, 2012; CAMPOS et al.,

2014; CYSNE et al., 2014; LIMA et al., 2015; SANTOS et al., 2016; NADEEM; IMRAN, 2016;

CARPIO; CURCOVIC, 2018; SILVA et al., 2019; RIBEIRO et al., 2020; VAHABZADEH et al.,

2020) são vastas na literatura, principalmente, em laboratório e ambiente protegido, porém o uso

combinado de detergentes e óleos vegetais, em cultivo de feijão-caupi em campo são escassos.

Com o presente trabalho, teve-se o objetivo de avaliar o efeito de detergente neutro e óleo

vegetal sobre o grau de infestação do pulgão-preto em feijão-caupi.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida na Fazenda Experimental Piroás, situada no distrito de Barra

Nova, no município de Redenção, localizada na região do Maciço de Baturité-CE nas

coordenadas geográficas de latitude 04°15’55”sul e longitude 38°79’37”oeste e altitude de 240

metros.

O experimento foi conduzido no período seco do ano, de junho a agosto de 2022, em

condições de campo, com sistema de irrigação por aspersão, sob infestação natural de

pulgão-preto, empregando a variedade de feijão-caupi 'BR- 17 Gurguéia' sem condições de

adubação. Os produtos comerciais utilizados foram o detergente neutro Ypê e óleo de soja Soya,

nas doses recomendadas (Bleicher, 2016) de 40 mL e 20 mL, respectivamente.

O delineamento experimental foi em blocos inteiramente casualizados, com quatro

repetições e em arranjo fatorial 6x5, onde os tratamentos foram: T1: sem aplicação; T2:

detergente neutro (DN) a 0% e óleo vegetal (OV) a 100% (com aplicação de 5 ml de detergente

para emulsificar a solução); T3: DN a 25% e OV a 75%; T4: DN a 50% e OV a 50%; T5: DN a

75% e OV a 25%; T6: DN a 100% e OV 0%, e cinco datas (dias após a semeadura - DAS),

sendo 28, 35, 42, 49 e 56 DAS. O detergente neutro e óleo utilizados foram da marca comercial

Ipê® e Soya®, respectivamente.

3



Cada parcela foi constituída por quatro fileiras de 1,5 m, obedecendo ao espaçamento de

0,5 metro (m) entre linhas e 0,2 m entre plantas. Semanalmente, cinco plantas eram tomadas ao

acaso nas duas fileiras centrais, a exceção das plantas nas extremidades de cada linha e

bordaduras das parcelas.

Para essa amostragem, foi utilizado um bastão de madeira de 0,8 m que era arremessado

entre as fileiras úteis, ao acaso. Foram tomadas, aleatoriamente, três plantas de um lado e duas do

outro do bastão de madeira. As plantas foram avaliadas em intervalo semanal, após cada

aplicação dos tratamentos. A unidade amostral variou com o desenvolvimento da planta de

feijão-caupi. Sendo as duas primeiras avaliações na planta toda e as demais no terço superior

(pecíolos e trifólios).

Para pulverizar as plantas, foi utilizado um pulverizador costal Jacto® JPH com

capacidade para 20 L. A aplicação dos tratamentos ocorreu até a fase de colheita das vagens

verdes.

O método avaliativo para o afídeo foi através de escala de notas e posterior conversão

para grau de infestação. As notas foram atribuídas de N1 a N5, onde, N1 = ausência de pulgões;

N2 = presença de pulgões, mas sem formação de colônias; N3 = presença de colônias e mela; N4

= presença de colônias, mela e fumagina e N5 = ataque generalizado. Durante todo o processo,

as atividades eram registradas por meio de fotografias e caderno de campo. Ao término das

avaliações prévias da presença de pragas era efetuada a aplicação dos tratamentos.

Os dados foram convertidos para grau de infestação conforme método adaptado de

Kasper (1965). Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram separadas

pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro, utilizando-se o programa SPEED Stat 3.3.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância (ANOVA), apresentada na Tabela 1, foi utilizada para avaliar a

influência dos diferentes tratamentos na ocorrência de pulgão-preto no feijão-caupi, ao longo das

cinco semanas de avaliação, aos 28, 35, 42, 49 e 56 dias após a semeadura (DAS).

Tabela 1. Análise de variância do grau de infestação do pulgão-preto em feijão-caupi, ao longo
de cinco datas de avaliação, com aplicação de detergente neutro e óleo vegetal.

Fontes de variação GL SQ QM F p-valor
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FA 5,0 2011,042 402,2083 2,98 * 0,016
FB 4,0 19084,58 4771,146 35,34 ** < 0.001

Interação 20,0 1862,917 93,14583 0,69 ᴺˢ 0,826
Tratamentos 29,0 22958,54 791,6739 5,86 ** < 0.001
Blocos 3,0 1885,625 628,5417 4,66 ** 0,005
Resíduo 87,0 11745,63 135,0072
Total 119,0 36589,79

FA: combinações de doses; FB: datas de avaliação; GL: graus de liberdade; QM: quadrado
médio. CV= 34,12%. ᴺˢ-Não significativo; *-Significativo a 0,05; **-Não significativo ao nível
de 5%.

Na tabela 2 encontra-se o resultado do teste de comparação de médias, referente ao grau
de infestação do pulgão-preto em feijão-caupi, ao longo de cinco datas de avaliação (28, 35, 42,
49 e 56 DAS).

Consideraram-se as médias marginais (Mm) para fins de comparação entre os diferentes
tratamentos aplicados.

Tabela 2- Comparação de médias pelo Teste de Tukey referente ao grau de infestação de
pulgão-preto em feijão-caupi ao longo de cinco datas de avaliação.

DAS T1 T2 T3 T4 T5 T6 Mm
28 15,00 A 5,00 A 7,50 A 8,75 A 6,25 A 6,25 A 8,13
35 7,50 A 0,00 A 0,00 A 0,00 A 0,00 A 2,50 A 1,67
42 2,50 A 0,00 A 2,50 A 11,25 A 0,00 A 3,75 A 3,33
49 25,00 A 6,25 A 11,25 A 1,25 A 7,50 A 17,50 A 11,46
56 53,75 A 35,00 AB 35,00 AB 28,75 B 30,00 AB 36,25 AB 36,46

Mm 20,75 A 9,25 B 11,25 AB 10,00 B 8,75 B 13,25 AB
DAS: dias após a semeadura; Mm: médias marginais; T1: sem aplicação; T2: 0% DN + 100% OV; T3:
25% DN + 75% OV; T4: 50% DN + 50% OV; T5: 75% DN + 25% OV; T6: 100% DN + 0% OV.
* Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Observando-se os resultados do teste de comparação de médias marginais (Mm) dos

tratamentos, pode-se constatar que, os tratamentos T2 (OV a 100% da dose recomendada), T4

(DN a 50% e OV a 50% das doses recomendadas) e T5 (DN a 75% e OV a 25% das doses

recomendadas), diferiram da testemunha.

Os resultados obtidos neste estudo demonstram que as soluções de detergente neutro e óleo

vegetal reduziram o grau de infestação (T2, T4 e T5) do pulgão-preto no feijão-caupi,

corroborando com a literatura (Medeiros et al., 2001; Souto, 2012; Campos et al., 2014). Brito et

al. (2008), avaliando diferentes produtos alternativos, como sabões e detergentes, no controle da
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cochonilha-do-carmim, Dactolopius opuntia (Hemiptera: Coccoidea), verificaram que as

substâncias utilizadas controlaram de forma eficaz a praga, em palma-forrageira.

Cabe ressaltar que a ação de detergentes e óleos vegetais incidem sobre o metabolismo

dos artrópodes, com efeitos no rompimento da camada de cera da cutícula e no bloqueio dos

espiráculos, respectivamente (Medeiros et al., 2001; Brito et al., 2008). Um aspecto positivo da

aplicação de detergentes é o baixo custo do insumo, podendo ser aplicado mais vezes, até atingir

níveis de controle satisfatórios. Por outro lado, os detergentes e sabões, só agem nos alvos

biológicos por contato, com poder residual limitado e com efeitos, basicamente, em artrópodes

de corpo mole.

Já óleos vegetais, que podem ser fixos e voláteis, com sua ação de bloqueio dos

espiráculos dos insetos causando a morte dos alvos biológicos por asfixia, além de possíveis

efeitos de repelência (Farias et al., 2018).

Para fins de uma possível recomendação aos agricultores, deve-se sempre ponderar pelos

custos de aplicação, para que o controle se torne economicamente viável. Dos produtos

utilizados na presente pesquisa, o detergente neutro possui um menor valor por litro, ao se

comparar com o óleo vegetal (soja), que no ano de 2022 atingiu o patamar de R$ 24,62 (UOL

economia, 2024). O profissional necessitará avaliar qual a disponibilidade de produto que o

agricultor possui em sua propriedade, para a partir dessa informação utilizar o insumo mais

adequado.

CONCLUSÃO

A combinação de detergente neutro e óleo vegetal, nas doses de 20 mL de óleo vegetal,

20 mL de detergente neutro adicionado de 10 mL de óleo de soja e 30 mL de detergente neutro

adicionado de 5 mL de óleo de soja reduzem o grau de infestação do pulgão-preto em

feijão-caupi.
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